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Supremo Tribunal Federal 

Presidência 

PORTARIAS DE 29 DE ABRIL DE 1993 

O MINISTRO SYDNEY SANCHES, PRESIDENTE DO SUPREMO 
FEDEP.AL, USANDO DA ATRIBUIÇÃO QUE LHE CONFERE O ARTIGO 
REGULAMENTO DA SECRETAR:A, E TENDO EM VISTA O QUE CONSTA DO 
1 9 . 314-3, 

TRIBUNAL 
36, DO 

PROCESSO 

R E S O L V E nomear 2:NIO LUIS GOLFETTO, nos termos do 
a rtigo 90 , item I, da Lei no s .. 112, de 11 de · dezembro de 1990, para 
exercer em c aráter efetivo, em virtude de habilitação em concurso 
público , o cargo de Atendente Judiciário, Classe "C", Código STF-AJ-
025, Padrão V, do Quadro da Secretari a deste Tribunal, em vaga 
decorrente da exoneração de Teresa Cristina Mesquita Nogueira. 

O MINISTRO ~YDNEY SANCHES, PRESIDENTE DO SUPREMO 
FEDERAL, USANDO DA ATRIBUIÇÃO . QUE LHE CONFERE O ARTIGO 
REGULAMENTO DA SECRETARIA, E TENDO EM VISTA O QUE· CONSTA DO 
19. 139-6 , 

TRIBUNAL 
36, DO 

PROCESSO 

R E S O L V E nomear MARIA ALDA DE SOUZA, nos t e rmos 
do art i go 90 , i t e m 1, da Le i no 8.112 , de 11 de dezembro de 1990, para 
exercer em caráter e f etivo, em virtude ~e habilitação em concurso 
pú i:> l i c o , o c a r go de Bibliotecár io, Classe "D", Código STF-NS- 723, 
Padrão IV, do Quadro da Secretaria deste Tribunal, em vaga decorrente 
da aposentacoria de Maria Clementi~a Rosa. 

MI NISTRO SYDNEY SANCHES 

r11 S TI! 1 RUI CAO 

•TA )A TºlGES l ~A scxTA • • • • •••• • , ••• • ••.•• A ~D I ~NCI A ~E DISTR l3 UI CAO 
EXTRAílRíll~AR!h, RE ALIZA ílA ÕM ?~ re ABR I L DE iq91, PRESIDENT ~ 
e EXMn. SR. MTN. SYn NEY SAkCHCS (~RT.bb,RTSTFI . 

CQPA~ QI~TRIAU J DOS os SEr.UI NTES CEiros, PELO SISTEMA OF PROCESSA-
!'IPHO D'õ 0A!JQ5: 

ACAO DIRETA DE lNCONSTIT~CIONAL I~A O E N. 86~ 
PºDCEn. :A~I - 1'~16 - STF 
OQ IGE"' • : •no GPA~J;' ria SUL 
RELA10R :~JN. 110REIR A ALVES 
RCJTE:. : :;nvcRNAOD~ ~o ESl\ uo 10 .no G~ A N)E ')J SUL 

AF1V. :GABQI EL PA ULI FAO:i.. E OUTRO 
R~ono. :AS S~MBLEIA LE GISLATIVA '10 E1TAOD DO RIO GRANDE 00 SUL 
RCOJSTR TBUIOO POR r~EVENCAO 

AC~ DIRETA OE INCONSTITUCIONALIDADE Ne 865 
PQOCE'l. :&.(II - 12993 - STF 
OQl:;EM :,A ~ AN~&.n 

RELATOR :"Ih. CELSO OE "ELLO 
RE::ITÉ. :PQOCURA)OQ :;EQAI., OA REPllBLICA 
RFono. :GOVER"IAOO~ 00 EST6.Díl DO MARA~HAO 
RFOOO. :ASSF.MqLEU LEGISLATIVA 'IU ESTADO 00 11ARA"NHAO 

ACAO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE N. 866 
PROt::En. 
OI! IGE"I 
RELATOR 
REQT E. 

A'1V. 
Ri: ;ioo. 
RE 000. 

:ADI - l3l6b - STF 
:SERGIPE 
t"INe CARLOS VELLOSO 
:CONF.E'lERACAO SRASILEIRA OE TRABALHADORES POLICIAS CIVIS-

CO.BRAPOL 
:EDUARDO !'taNTEtRO ~ERY 
:GOVERNADO~ '>O EST,00 OE SERGIPE 
:ASSEl1RLEIA LEGISLATIVA no ESTADO DE SERGIPE 

AGRAVO OE INSTRU"ENTO N. 15?961 
Pl!OCED. :AC - 881562 - TJE 
ORIGEM :MINAS GERAIS 
RELATOR :"IM. FRANCISCO REZEK 
AGTE. :11INISTERIO PURLICO no E~TAOO DE 11INAS GERAIS 
AGOO. :MUNICIPIO DE VICOSA 
ADV. :FRA"ICTSCO CARLOS ALVES '1A SILVA E OUTROS 

AGRAVO OE INSTRU"ENTO N. 153089 
PQOCEO. :~fLEIT - 1073? - TSE 
ORIGE"! :BUtTA 
RELATOR :"JN. NERI DA SILVEIRA 
AGTE. :DIRETORIO REGIONA~ OJ PARTI)O TQABALN I STA BRASILEIRO PTB 
A'1V. :PAULO ALVES DA SILVA E ílUTROS 
AGOO. :TRI BUNAL SUPERIOR ElEITF1RAL 
OISTRIBUIOO/ EX CLUSAO OE MINISTRO 

AGRAVO DE lNST~UftENTO Ne 153119 
PPOCE 'l • . :AC - 1290695 - TRI a. AL"AOA 
ORIGE!'t :MINAS GERAIS 
RELATOR l"IN. "o•EIRA ALVES 
AGTE. !UNIRANCO UNIAO NA:;!'lNAL OE AANCJS 8~ASILETRJ S S/ A 
AOV. :PAULO NEkRlOUE DE CARVALHO CHA110N E OUTROS 
AGOíl. : JORGE TEIXEIRA E OUTROS 
A'lV. !EOIVINO JJSE RATISTA 

AGIAVO OE INSTRU"ENTO Ne 153145 
P~OCEO. :AG - 156~)419 - TJE 
ORIGEM :SAO PAULO 
RELATOR : 111 Na PAULO 8ROSSA11 O 
AGTE. :uSINA ACU:ARE!RA PAQEDAíl S/A 
A"V"• :OENTSE ARAUJU DA S IlVA '"OSTA E OUTRl1S 
AGOn. :T~IRUNAL OE JUSTICA on CSTA"O OE SAO PAULO 

AGRAVO DE 
po OCE n. 
OQIGEM 
RELATOR 
AGH'. 
A'"'V• 
Ar.on. 
AOV. 

ACRAVO DE 
PROCE'l. 
OR I!: E"' 
RELATOR 
AG TE. 
AOV. 
AG OO . 
A'lV • 

ACRAVn OE 
PROCEf.I. 
O~ 1 ~E"! 
RE LATOR 
A t;Ti: • 
A'"'V• 
Ar.on. 
A'1V. 

INSTRU"ENTO N~ 153l•b 
AC - lb459bl0 - TJE 
SAU PAULO • 
11IN. SEPULYEOA PERTENCE 
ESTAOO OE SAO PAULO 
ELISABETE SILVA CAMPOS F OUTROS 
ANTílNIO LUCAS DOS SANTO~ 
HL TQ"I SO:JZA 

INSTRU"ENTO N. 1531•7 
AC - lb447418 - TJE 
SA O PAULO 
"IN. CARLOS VELLOSO 
MUN IC TPI J OE ~AO º AULO 
ADR I ANA CLAUOTA OEL LA PASCHOA E OUT RO S 
LAUfJE LPIO LU l l SALATI MRCONOES E OUT ROS 
Cf LTA MO LLICA VIL LAR 

INS TRU" ENTO No 153148 
AC . - lbl7471B - TJE 
SAO PAU LO 
" IN e WAR CO AURELIO 
E S T~O'l DE SAO PAULO 
ELl~ARETE SILVA C~!'tPJS r OUTROS 
ROO'lLFO FREOE~ICU DA SIL VA 
CELtTA ~AR IA •UA~ES GílM~S E OUTPOS 



ADV. 

AGRAVO DE INSTRUNENTO No 153ZOO 
Pl!O.CEíl. :AC - 17005ll2 - TJE 
ORIGE~ :S40 PAULJ 
RELATOR tNINo CELSO DE "ELLO 
AGTE. :UNIVERSIDADE 'lE SAO PAULO USP 
A'lV. :r'l&RIA GARCIA i: OUTR"S 
AGDO. :RUTH LOUREIRO TAK4RINDO E OUTROS 
Al'IV. :RICARDO ARANHA CA'IPOS 

AGRAVO 
PROCEO. 
ORIGE" 
RELATOR 
AGTE • 
Anv. 
AGDO. 
ADV. 

DE INSTRUftENTO No 153Z01 
ac - 14075112 - T JE 
:SAO PAULO , 
t"INo IL"AR GALVAO 
:UNIVERSIDADE 'lE SAO ~AULO USP 
:~ARIA GARCIA ~ OUTROS 
:ROB~RTO NICOLAU O~DY E nuTRns 
:ANTnNIO ROBERTO SANl'lOVAL FILHO 

AGRAVO DE INSTRU"ENTO No 153Z02 
PROCEO. :AC - lb29~110 - TJE 
ORIGE" :SAO PAULO 
RELATOR :"INo OCTAV-19-G-ALLOTT 1 
AGTE. :ESTADO DE SAO PAULO 
AOV. :ADRIA'iA K'.JTTA E OUTl!OS 
AGOO. :APAl!ECIDA CAKPOS SALES i: OUT·ROS 

E OUTR'.)S 

AOV. :VINTCIUS p INTO KAGALHAE~ E ourttn 

AGRAV~ DE INSTRU"ENTO No 153Z03 
PROCEO. :4C - 1!>923111 - T JE 
ORIGE" :SAO PAULO 
RELAT~R :"INo CARLOS VELLOSO 
AGTE. :ESTADO JE SAO PAULO 
ADV. :ANGELA " T L PACHECO OI FRANCES'.:0 'E OUTllOS 
AGDO. :DARCIO 80"80NATTI E OUTPOS 
AOV. :ANTnNIO RJBERTO SANl'lOVAL FILHO E OUTROS 

AGRAVO OE INSTRU"ENTO N. 153Z04 
PROCEn. :NS - 1053 - TJE · 
OllIGE" lKATn GROSSO 
RELATOR :"INo IL"A' GALVAO 
AGTE. :ESTADO DE KATO GR::JSSO 
AOV. :CARLOS TEODORO J HUC.UENFY IRIGARAY 
AGDO. :PERPETUA ROORTGUES 'lA SILVA E OUTRO~ 
A'lV. :LU17 ORJO>jE NETO 

AGRAVO DE 
PROCED. 
ORIGE" 
IELA TOR 
AGTE. 
AOV. 
AGOOo 

' 

INSTRU"ENTO No 153Z05 
RCR - b51 - nE 
SAO PAULO 
ftlNo NEii DA SILVEl'A 
APARECIDO NINO CA~ETA 
JOS~ ALVES E OUTROS 
rq1quNAL qEGIONAL ELEJTl'IRAL 
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ENIO TAVARES DA ROSA 
Diretor-Geral 

NELSON JORGE MONAIAR 
Coordenador de Produção Industrial 
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AGRAVO DE INSTRUftENTO No 153ZOb 
PROCED. 
DR 1 GE"I 
RELATOR 
AG TE, 

:MS - '185 - TJF 
:"IA rr1 r.;rns~o 

:ftIN. SEPULVEOA PERTENCE 
:ESThDn ~E MATn GRJSSO 
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A ')V• 
AGOO. 
Al'IV • 

:CARLOS .TEJDORn J -iUC.UENEY IRIGA~AY 
:DULCINEIA CORREA )A COSTA E OUTRO 
:ANTnNJO PLINIO OE BARROS ARAUJU 

AGRAVO OE INSTRUftENTO No 153Z07 
PllOCE!). · :MS - 4477 - T JE 
ORIGE" :SANTA CATARINA 
RELATOR :ftJN. "ARCO AURêLlO 
AGTr:. :VERA ALICE SE~S P~RING 

A'lV. :LUP CLAU!>IO !=RITZPI E nUTRílS 
AGDO. :ESTADO DE SANTA CATARINA 
ADV. :FRANCISCO GUILHER"IE LASKE 

AGR4VO !>E INSTRUftENTO No 153208 
PoOCEn. :MS ' 4075 - TJE ' 
OllIGE"I :SANTA CATARINA 
RELATOR tMINo SEPULVEOA PERTENCE 
AGTE. :ADILSFIA 5ABI'i0 
Anv. •LUI5 CLAUD I'l !=RI TZEN E nuTR'.JS 
AGDO. :ESTADO ~E SANTA CATARINf\ 
Anv. :FiA~CISCJ GUIL-iER,E LAS~E 

AGRAVO DE INSTRUMENTO No 153209 
PROCE'l, :AC - 131~327 - TRIO. ALrADA 
ORIGEM •MINAS G~RAIS 

RELATOR :MJN. OCTAVIO GALLOTTI 
Ar.r~. :suPCRGESS'.J LTOA 
Anv. :MAR".IO JOSE DE SOUZ-f\ E nuTRO 
At:OO, :SEBASTIAD DE OLIVEil!A 
AOV. :CAS~ANORA RAOUEL PEREIRA E )UTRnS 

AGRAVO DE INSTRU"ENTO No 153Z10 
PROCE'l. :AC - 1304710 - TRIB. AW:AOA 
ORIGE" :MINAS G:RAIS 
RELATOR :MINo MARCO AURELIO 
AGTE. :sANro ~) ~O~DESTE on BRASIL S/A 
Anv. •ELUTZ GERALIJO illSPO E 01 1TRU~ 
AGOíl. :KARTIN LTDA 
A'lV. :AOERBAL ESTEVES 

AGRAVO OE INSTRUftENTO No 1532~1 

PºOCED. :MS - 3921 - TJE 
ORIGE~ :SANTA CAT4RINA 
RELATOR :MINo OCTAVIO GALLOTTI 
AGTE. :DuLC:E'IAR 1 VIDI 
A~V. :~UI~ CLAUJIO !=RITZEN E nur~os . 
AGOO. :ESTIOn DE SANTA ~ATARIN~ 
AflV. :FRA"IC ISCO GUILHER'IE LASICE 

AGRAVO OE INSTRU"ENTO No 153Zl2 
PPOCEO. :MS - 4279 - TJE 
ORIGEM :SANTA CATARINA 
RELATOR :MIN. CARLOS VELLOSO 
AGTE. :MICHELI KLAUBERG 
AílV. : LUI ~ CL AUD 10 !=R 1 TZ E"I E 'lUTRnS 
Ar.ao. :ESTADO ~E SANTA CATARINA 
AnV. :FRANCISCO GUIL-iER'IE tAS~E 

AGRAVO OE INSTRUftENTO No 153213 
PROCE'l. :AC - 113549'1 - TRIB. ALr:AOA 
ORIGEM :MINAS G~RAIS 

RELATOR tMIN. PAULO BROSSAtO 
AGTE, :BANCO S'l~ E RAL S/A 
AOV, :ANTnNIJ CARLO S MUNI7 E rtUTROS 
AGOO. :C OMCRCIAL JHEV'S LTl'IA E OUTROS 
Al'IV, :~IRTO'j JOSE D~ MOJRA 

AGRAVO OE INSTRUMENTO No 153Zl4 
PROCE!). :A~ - ~90081410 - TJF. 
ORIGEM :RIO GRANDE DO SUL 
RELATOR tMIN. "OREIRA ALVES 
AGT E. :FARnL S/A INJUS TRIA GAU".HA OE FARE ~ ns E OLEOS 
AOV. :DARCI O VI ~ IRA KAR~U"S 
AC.On. :BANCO NílROEST E S/A 
AOV. :AL~R TJ KA RTI "IS BRE "ITANO E ílUTIWS 

AGRAVO OE INSTRU"ENTO No 153Zl5 
P~OCEn. :RESP - 2b2 3 11 - STJ 
ORIGEM :SAO PAULO 
RELATOR :MINo FRANCISCO REZEK 
AGTE. :U "l lAO FE6ERAL 
ADV. :PQLJCUl!A')OQ U rlA FHENDA NACIO~AL 

AGOO. : TAKIPLAS INDUSTRl\S OUIIOICAS LTJ A 
ADV. :DIRCEU FREITAS FILHn E nuratns 

AGRAVO DE INSTRUftE,NTO No 1532lb 
PROCE'l. :AC - 258810188 - T .if' 
ORIGE~ :~JIAS 

RELATOR :MJNo CARLOS VELLOSO 
Ar.Ti:;, :BAN".0 611ADESCO S/A 
A~V. :JJF RJREHO OE ~'.JUZ~ STLVEIRA ~ OUTROS 
AGOO, :JOSF ílILKA MACIEL 
AOV. : JOA<>UIK ALVES DE CASTRO 

AGRl VO 
PQOf.El'l. 
OllIGE~ 

RELATOR 
Ar.TE, 
AOV. 

OE INSTRUMENTO No 153Z17 
:A~S - 28353 - TJE 
:G') 1 ~S 
:ftIN. OCTAVIO GALLOTTI 
:AUGUSTOS HOTEL LTOA E OUTR05 
:MARCIA ELIETE DE :APYALYD E OUT~OS 
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RECORRIDO 
ADVOGADO 

MIN. MARCELO PIMENTEL 
MAURICIO VASCONCELOS DE OLIVEIRA 
Dr (a) . ROSANGELA MARMORA 
CAMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS 
Dr(a). SONIA REGINA FRANCO 

RR 062006 / 92 - 7 . TRT DA 09a. REGIÃO 
MIN. LEONALDO SILVA 
MIN. MARCELO PIMENTEL 
BANCO BRADESCO S/A 
Dr(a). ADRIANA BASSO 
GERALDO TAPAROSKI 
Dr(a). GERALDO CARLOS DA SILVA 

RR 062159 / 92 - O . TRT DA 09a. REGIÃO 
MIN. JOSÉ CARLOS DA FONSECA 
MIN. ALMIR PAZZIANOTTO 
BANCO BRADESCO S/A 
Dr( a). ROSANGELA APARECIDA DE MELO 
AROLDO COSTA 
Dr(a). MARTINS GATI CAMACHO 

RR 062332 / 92 - 3 . TRT DA 15a. REGIÃO 
MIN. JOSÉ CARLOS DA FONSECA 
MIN. ALMIR PAZZIANOTTO 
ROSEMARY DE BRITO SCARPA 
Dr(a). MARCOS ANTONIO DE BARROS 
SERVICO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTO DE LIMEIRA - SAAE 
Dr(a). CELSO APARECIDO N. VIANNA 

RR 062998 / 92 - 6 . TRT DA 06a. REGIÃO 
MIN. MARCELO PIMENTEL 
MIN. JOSÉ CARLOS DA FONSECA 
GASPAR GERALDO VIE E SILVA (ENGENHO SÀO DOMINGOS) 
Dr (a ).-- RODOLFO PESSOA DE VASCONCELOS 
CICERO JOSE FERREIRA 
Dr(a). JOSADAC MIGUEL DOS SANTOS 

RR 064327 / 92 - O . TRT DA 02a. REGIÃO 
MIN. LEONALDO SILVA 
MIN. MARCELO PIMENTEL 
BRAKOFIX S/A - INDUSTRIA E COMERCIO 
Dr(a). ANA MARIA FERREIRA 
MARCILIO MAZELI 
Dr(a). PEDRO LUIZ LEÃO VELLOSO EBERT 

RR 064497 / 92 - 8 . TRT DA lla. REGIÃO 
MIN. LEONALDO SILVA 
MIN. MARCELO PIMENTEL 

JOAO MORAIS CHAVES 
Dr(a). ROSIVALDO PEREIRA DA SILVA 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA 
Dr(a). AROLDO FIGUEIREDO 

EMBRAPA 

RR 064882 / 92 - 8 . TRT DA 03a. REGIÃO 
MIN. LEONALDO SILVA 
MIN. MARCELO PIMENTEL 
BANCO ITAU S/A 
Dr (a) . ANDRE VIDIGAL DE OLIVEIRA 
LOURDES ANDREA AGUIAR E SILVA 
Dr(a). ANTONIO EDUALDO ROCHA 

RR 064989 / 92 - 5 . TRT DA 09a. REGIÃO 
MIN. LEONALDO SILVA 
MIN. MARCELO PIMENTEL 
MESBLA LOJAS DE DEPARTAMENTOS S/A 
Dr(a). HELIO GOMES COELHO JUNIOR 
ANA VERONICA DA SILVA· PIRES 
Dr( a). CLAIR DA FLORA MARTINS 

RR 065116 / 92 - 7 . TRT DA 04a. REGIÃO 
MIN. LEONALDO SILVA 
MIN. MARCELO PIMENTEL 
VACCHI S/A - INDUSTRIA E COMERCIO 
Dr(a). EDSON MORAIS GARCEZ 
ANAIR DA SILVA 
Dr(a). ADÃLBERTO PINTO DE AZEVEDO 

RR 065133 / 92 - 1 . TRT DA 06a. REGIÃO 
MIN. LEONALDO SILVA 
MIN. MARCELO PIMENTEL 
COMPANHIA ACUCAREIRA DE GOIANA 
D.r(a). IVANILDA FERREIRA ALVES 
JOAO FRANCISCO DA SILVA 
Dr(a). EDUARDO JORGE GRIZ 

RR 065581 / 92 - 3 . TRT DA 09a. REGIÃO 
MIN. LEONALDO SILVA 
MIN. MARCELO PIMENTEL 
MARCOS LINHARES 
Dr(a). DALVA DILMARA RIBAS 
INDUSTRIA DE PAPEI.AO HORLLE LTDA 
Dr(a) . ANTONIO FRANCISCO c. ATHAYDE 

OS PROCESSOS CONSTANTES DESTA PAUTA QUE NÃO FOREM 
JULGADOS NA SESSÃO A QUE SE REFEREM, FICAM AUTOMATICAMENTE ADIADOS PARA 
AS PROXIMAS QUE SE SEGUIREM, INDEPENDENTEMENTE DE NOVA PUBLICAÇÃO. 

MÃRC IO ANTERO DE CARVALHO · 
Dire t or da Secr a tar i a da Turma 

Superior Tribunal Militar 

Presidência 

ATOS DE 28 DE ABRIL DE 1993 

O TENENTE-BRIGADEIRO-DO-AR CHERUBIM ROSA FILHO, MINISTRO-PRESIDENTE DO 
SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR, 

USANDO das atribuições que lhe slio conferidas pelo artigo 11, inciso 
XXXIII, do Regimento Inte rno , resolve 

10. 396 - EXONERAR, a partir de 12 MAI 93, a Dd SUELY MATTOS DE ALENCAR do cargo 
de provimento em comissão de Secretário do Tribunal Pleno, c6digo STM-DAS-102.5,com 
fundamento no artigo 35, inciso II, da Lei n28.112/90. 

10. 397 - NOMEAR, nos termos do artigo 92, inciso II, da Lei n2 8.112, de ll DEZ 
90, o Dr. CARLOS AURELIANO MOTTA DE SOUZA para exercer, em vaga decorrente da 
exoneração da Dr~ Sµely Mattos de Alencar, o cargo de provimento em comissão de 
Secretário do Tribunal Pleno, c6digo STM-DAS-102.5, previsto na Lei n2 6.889, de 11 
DEZ 80.Em conseqüência, fica exonerado do cargo de provimento em comissão de Chefe 
de Gabinete de Ministro, c6digo STM-DAS-101.5, junto ao Gabinete da Presidência. 

TEN BRIG AR CHERUBIM ROSA FILHO 

ATA DA SESSAO SOLENE. EM 19 DE MARÇO DE 1993 • SEXTA·FEIRA 
PRESIDÊNCIA DO MINISTRO GENERAL·DE·EXÉRCITO HAROLDO ERICHSEN DA FONSECA 

Pre~P.ntP1 01 Ministros Antônio Carlos de St>ixa' Tellf'' Paulo César Cataklo. Raphael de Azevedo Branco, George 
Belham da Motta. Aldo Fagundes. Jorge Jo'é de Carvalho. Luiz Leal Ferrwira. Everaklo de Oliveira Reia, Cherubim 
Rosa f'ilho , Wilberto Luiz Uma. Anton.io Carlos de Nogueira. Eduardo Pires Gonçalves, José do Cabo Teixeira de 
Carvalho e Antônio Joaquim Soares Moreira. 

Procurador-Geral da Justiça Militar. Dr Milton Menezes da Costa Filho . . 

Secretária do Tribunal Pleno. ~ Suely Mattos de Alencar. 

Às 17:00 horas. o Exmº Sr Ministro:Pronidente declarou aberta a Sessão Solene dntinada l pone do. Exm"s 
Sen.horPs Ministros Tenente-Briglldeiro-do-Ar CHERUBIM ROSA FILHO, no cargo de Prffldenlll do SUpertor 
Tribunal Militar. e Doutor EDUARDO PIRES GONÇALVES. no cargo de Vice-PrMidenlll, elettoe em Swaio 
Administrativa realizada em 17 de fevereiro do ano em CUl'90. 

Presentes à solenidade as seguintes autoridades e representanlill: Exm" Sr Dr MAURICIO JOSÉ CORA~. Ministro 
de Estado da Justiça. r.prnentando o Excelentlnlmo Senhor PrHldente da Repúbllca; Exm"9 Sra Ora JEAN 
BERNARDOUVRIEU, Erilbalxadorda França: ANOREAS SOMOGYI, EmbalxadordaAultrla: OCTÁVIO GALLOTTI, 
V~Psesldente , no exercfclo da Presldlncla do STF: Allll E1q IVAN DA SILVEIRA SERPA. Mlnletro de Eltado da 
Marinha, Gen Ex BENEDITO ONOFRE BEZERRA LEONEL, Chefe do Estado-Maior do Ex;rcito, 19preaentando o 
Exm• Sr Ministro de Estado do Exército: Ten Brig do Ar LÉUO VIANA LOBO, Ministro de E1tado da Aeron6ullca; 
Gen Ex ANTÔNIO LUIZ ROCHA VENEU. Ministro-Chefe do Eltado-Malor du Forçu Armadu: Ten Brig do Ar 
OCTÁVIO JÚLIO MOREIRA LIMA: Dr LUIZ ALBERTO DA SILVA. Consultor da Unllo. reprneritando o Exm• Sr 
Advogado Geral da União: Dr PAULO BROSSARD OE SOUZA PINTO. Ministro-Presidente do Tribunal SUpertor 
Eleitoral: Senador JOSÉ RICHA; Deputados Federais MARCUS VINICIUS PRATINI OE MORAES, JOÃO BAPTISTA 
FAGUNDES e JOSÉ LUIZ BARBOSA CLEROT; Vlce·Allll PAULO AUGUSTO GARCIA DUMONT, Vlce-Chef9 do 
EMFA. repres91ltando o Chefe do EMFA; Gt1nerala-de-Exércllo CLÓVIS JACY BURMANN. LUIZ GONZAGA DE 
OLIVEIRA e LUIZ GUILHERME DE FREITAS COUTINHO: General-de-Exército (RRm) ADHEMAR DA COSTA 
MACHADO: Tenentes-Brigadeiros-do-Ar SÉRGIO LUIZ BURGER, MÁRCIO NOBREGA AYROSA MOREIRA, !VAN 
MOACYR FROTA, LINO PEREIRA, MAURO JOSÉ MIRANDA GANORA, CARLOS DE ALMEIDA BAPTISTA e 
ULYSSES PINTO CORREA NETO: Dr WILLIAM ANDRADE PATIERSON, repreMntando o Mlnlltro-Prnldenlll do 
STJ: Dr CARLOS ÁTILA ALVARES DA SILVA, Presidente do Tribunal de Contai da Unllo; Dr AOEMAR PALAOINI 
GUISI. Ministro do TCU: Dr MARCELO PIMENTEL. Ministro do TST: Dr WAGNER PIMENTA. Ministro do TST: Gen 
Ex DILERMANDO GOMES MONTEIRO. Ministro Aposfllltado do STM: Tenentn·Brigadelros do Ar (RRm) ALFREDO 
HENRIQUE OE BERENGUER CÉSAR e MÁRCIO THEREZINO ORUMMONO; General-de·Divllio LEONE DA 
SILVEIRA LEE: Maj Brill do Ar AJAX BARROS DE MELLO, A~CYR CAHET REBELLO, ANTÔNIO A.LBERTO OE 
TOLEDO LOBAO. JOSE ELISLANDE BAYO DE BARROS. JOAO FELIPE DE SAMPAIO LACERDA JUNIOR, ENIR 
DE SOUZA PINTO e EGON REINISCH: Maj Brig (AR) LAURO NEY MENEZES e SILAS RODRIGUES: c Allll JOSÉ 
CARLOS DA ROSA LUZITANO: Brigadt>iros-do-Ar WALTER WERNER BRAVER. MARCUS HERNDL, PAULO 
COUTINHO DE ASSIS FERNANDO MENDES NOGUEIRA, HENRIQUE MARINI E SOUZA. CARLOS OSCAR CRUZ 
FERREIRA. LUIZ CARLOS DA SILVA BUENO e NORMANDO ARAÚJO DE MEDEIROS; Desembargadores do 
Tribunal d1> Ju~tiça do DF Dr JOÃO CARNEIRO DE ULHOA, Dr ROMEU BARBOZA JOBIM, Dr EDMUNDO 
MI NERVINO DIAS e Dr VAZ. DE MELLO: Dr AMAURI SERRALVO, representando o Exm" Sr Presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil - Seção do DF: Dr EDMUNDO FRANCA OE OLIVEIRA. Juiz-Auditor. Juizes Audltorn 
Substitutos Ors CARLOS ALBERTO MARQUES SOARES e ROBERTO MENNA BARRETO DE ASSUMPÇÃO: 
Subprocuradores-Gerais da Justiça Militar Dr MARCO ANTONIO PINTO SITIAR: Dr JOSÉ CARLOS COUTO 
CARVALHO: Dr KLEBER DE CARVALHO COELHO: Procuradores da Justiça Militar Dr CARLOS FREDERICO 
OLIVEIRA PEREIRA. Dr" VERA REGINA C A. ALVES BRANCO. Dr OCTÁVIO MAGALHÃES 00 VASO, Dr JOÃO 
FERREIRA DE ARAÚJO e Dr MARIO SÉRGIO MARQUES SOARES: Cal PM EDES COSTA. Cmte da Policia Miiitar 
do OF; Dr PAULO FRANCISCO MENDES. Prefeito Municipal de Sorocaba e demalt autoridadn civis e mllltaret, 
o Ministro-Presidente fez o seguinte pronunciamento: 

ºPrl'Cisamente h6 2 (dois) anos. Pm 19 de março de 91 , dia de São José, padroeiro de minha terra natal -
o c-.nrá. assumia eu o honroso cargo de Prf'sidentP do Superior Tribunal Militar atingindo. assim. o vértice de minha 

vida profi~sion11I. Distinção que nuncl\ pPnwi alcanç11r. mas ao ser escolhido pelo Plen6rlo da Corte para exerc:f.la. 
pror.urPi 1:17.ê·lo com dignidade. OpProsid,.de P f'ficiência. visando sempre ao engrandecimento da Justiça Militar. 
Espero t•r est:ido à altura do cargo e ter correspondido à confiança que em mim depositaram ineus nobres pares. 

• Foi com multo orgulho P devoção que presidi esta Casa e orientei, em nome de Vos.as Excellnclas, 
senhores ministros, os 1J:abalhos da Justiça Militar. • 

. Neste momento. em que entrego solenemente o cargo de Presidente do STM ao meu caro amigo. Minittrc 
ROSA FILHO. desejo referir-me . exclusivamentt>. a três assuntos: 

• Prestação de ~ntas dos resultados obtidos pela administração que se despede: 

• Agradl\'Cimento àquPIP~ qu• com inteligtloncia. competência e trabalho, propiciaram as condições para que 
a Presidência do STM bem exercitasSP sua mi,,ão: e. finalmenlll. 
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• DeMjar - eminentes Minis1ros ROSA FILHO e EDUARDO PIRES GONÇALVES pleno suceao na 
edlninlltração que hoje se inicia. Nós que os elegemos, em sessão realizada em 17 de fevereiro passado. temos 
• -Wza de que estamos depositando o futuro da nossa Justiça Militar em mãos hábeis e competentes, que 
saberão. com serenidade. discernimento e segurança. conduzi-la nesta quadra difícil por que passa nosso país, 
particularm«lte na fase da revisão constitucional que se avizinha. 

Ao assumir • Presidlncla, no discurso de posse. elegi quatro objetivos principais que deveriam orientar a 
nossa lldministnlçio: 

• A elaboraçio dos 110Y011 Códigos Penal Mifitar e de Processo Penal Militar; 

• A infonnatlzação de todo o sis!Pma Judiciário e Administrativo da Justiça Militar; 

• A rMStnrturaçio do STM e das Auditorias Militam; e 

• A sistematização do treinamento e do ap8ffelçoamento profissional de magistrados e de servidores da 
Justiça Militar. Asseguro-lhes que todos esses objetivos foram tenazmente perseguidos, alguns foram conquistados, 
outros o serio em breve. 

• O Muro Código Penal Miltar está em adiantado estágio de sua elaboração. A par19 geral foi totalmente 
discutida e aprovad• pel• Corte. A parte especial está sendo elaborada no âmbito da comissão e 1erá concluída 
a cur1r:> prazo. , ... 

• Para a elaboração do futuro Código de Processo Penal Militar foi nomeada a competente comissão. que 
aguarda a conclusio do Código Penal Militar para iniciar os trabalhos conjuntos. 

• A informatização da JusliMI MilitRr foi completada. Hoje dispomos de um plano de informática e de 
CM1p11t:·11l<VM. em todos os G:lbine~ dos Ministros, nos principais órgãos da Presidência do Tribunal e nas 12 
(doz") Circunscrições Judici6rias Militares. com a possibilidade de acessar o banco de dados do centro de 
informática do STM, dos outros Tribunais Superiores e do Congresso Nacional. com a utilização. inclusive, do 
sistema 'REMPAC' de teleprocessamento Vários sistemas aplicativos já estão implantados com referência especial 
para os de acompanhamento de processos. o de Jurisprudência e o de distribuição de processos. 

• A reestruturação organizacional do STM e das. Auditorias foi decidida pelo Tribunal e está sendo 
implantada, .dependendo para sua conclusão de aprovação de Projeto de lei, de criação e extinção de cargos, em 
trâmite no Congresso Nacional. 

· - Os programas de ape!feiçoamento de magistrados e de treinamento de s8fVidores são uma relÍJidade·. 

. Remamos. em 1992. vá~ cursos e rJtágios para servidores -e demos início ao programa de 
aperleiçoamento de magistrados, inclusive com o estabelecimento do critério de escolha. 

Além dessas metas, peço v6nia para citar, também, 'os seguintes projetos que foram Iniciados e 
Implementados durante nossa ~dministração: 

• O estabelecimento de uma metodologia orçament6ria e a institucionalização de plano de ação anual, 
visando a ordenar a elaboração, a execução e o acompanhamento físico e financeiro do orçamento da Justiça 
Militar. Este projeto está concluído: 

-A reallzaçio do 1 Encontro de Magi'1rados da Justiça Militar. que reuniu . em Brasiiia. em outubro de 1992, 
os Julzes-Audllotes e Julzes-Audltores Substitutos, com a finalidade de tratar de assuntos de interesse comum nas 
6ntas da pre9tllÇio .Íurisdlclonal e Administrativa da Justiça Castrense, de troca de experilncias e idéias e de 

.......,. o ..ttlcionamento entre os inte<JrantPS de nossa organização. Para 1993, foram inciuídos no orçamento os 

.....,,.... n..,...,sários ao "flrontro de Diretor~ de SPCretária; 

• A construção de 2 (duas) 81radu dP inet>ndio no edWicio-sede do STM. obra praticamente concluída; 

• A construção de um auditório para o STM. que virá suprir uma lacuna evidenciada quando da realização 
de palemas. semin6rios, encontros e solenidades intemas. Esta obra está planejada. O orçamento de 1993 
consigna os recursos necess6rios à sua execução; 

- A construção de novo salão de honra. que possibilitará. em futUro próximo, a mudança para o atual salão 
de honra da Sea'etária do Tribunal Pleno e. no lugar desta, a criação do mu199u da Justiça Militar já previsto na nova 
es1rutura do STM. Esta obra está concluída: 

- A reunião dos órgãos da Justiça Militar. sediados no Rio de Janeiro, em um mesmo prédio, situado na 
Praça da Bandeira. A inauguração du novas Instalações " efetivou. loienemente, no dt. 17 de março próitimo 
passado. com a transfeftncia da representação do STM. O prédio em questio, além da repreeentaçio do Tribunal, 
abrigará, também. as 8 (seis) Auditorias militares, a Representação da Procuradoria da Justiça Militar, a Associação 
dos Magistrados da Justiça Militar e a Associação dos Advogados-de-Oficio da Juatiça Militar; 

- A obtençio do terreno para a construção das futuras sedes das 2 (duas) Auditorias da 2" CJM - São 
Paulo. O terreno foi gentilmente cedido pelo Ministério da Aeronáutica, no Campo de Marte, e a construção deverá 
ter o financiamento da Calxm Econ6mica Federal. O projelo está em andamento; 

• A obtenção de um terreno jurisdicionado pela Prefeitura do Município do Rio de Janeiro, posicionado à 
rua Santa Luzia, entre a Santa Casa • o Ili Comar, para a construção da futura sede das Auditorias da 1• 
CircuMCrição Judiciária Militar . visando a solucionar. em definitivo, este problema. Os entendimentos foram 
lnldados; 

- A elabonlçio do regulamento do STM. Já aprovado pela Corte; 

- A retomllda da edição da revista do STM e a criação da Revista de Jurisprud~ncia dà Justiça Militar, cujo 
primeiro número foi distribuído nesta segunda quinzena de março; 

• A realização de um cido de palestras a cargo de eminentes Ministros do Supremo Tribunal Federai, do 
Superior Tribunal de Justiça e desta Casa. sobre assuntos de natureza juridica e administrativa do interesse da 
Justiça MHitar; 

A assinatura de importantes convênios com o Ministério do Exército, para o apoio ao Tribunal. na 
administração de obras de construção e de consPrvação. e. com a Sociedade de Habitação da Secretária Social 
do Distrito Federal • (SHIS) para a aquisição da casa própria pelos servidores da Justiça Militar rll$identes em 
Brasília. 

·Senhoras e Senhores. Desculpem-me pela cansaço dessa prestação de contas, destituída de qualquer 
emoção, mas que me senti na obrigação de apresentá-la como um dever e, também, como uma homenagem a 
todos aqueles que comigo compartilharam das incertezas do dia-a-dia e das alegrias dos resultados alcançados. 

. Resta-me. por fim. concluir. agradecendo, de primeiro. à dedicada companheira, de mais de 40 anos de 
convlvfncia • minha esposa Corina, em quem me apoiei nas horas dllíceis e que muito me ajudou, assumindo e 
relllrando váries atividades 90áals, relacionadas com a Presidência. · 

Agrlllleço - meus .........,. '*"· pela comprMnlio e pelo apolo com que, permanentemente, me 
clilllnguiram e.,Jlffl especial. ao meu Vic:ie-Preelden. o Ciro amigo Miniltro ANTONIO CARLOS oe NOGUEIRA. 
Aonideço- doutores Julzes-Auditores e Julz-Audilorn Substitutos, Advogadoe-d•Oficio e Advogados-de-Oficio 

SÜbstitutos. pela maneira correta e profissional com que se houveram em suas atividades judlcanllM e 
lldministrativas. tomando agrad:íveis e fáceis nossas ligações e entendimentos. 

· Agradeço aos ml!'us auxiliares imf'dintos e aos demais servidores d9 Tribunal e das Auditorias pela 
dedicnci\o ao tnhnlho. pela maneira disciplinada e correta com que cumpriram suas obrigações e pela lealdade à 
instttuici'.lo coôperAndo as5im. para que no""a administração se realiz.asse com tranqüilidade e com a possível 
eficiência. l 

Agradeço aos ilustres Ministros de Estado da Marinha, do Exército e da Aeronáutica, Excelentí1".1mos 
Senhores Almirantes-de-Esquadra Flores e Ivan Serpa, Generais-d•Exército Tinoco e Zenildo e Tenentn-
Brigadeiros Sócrates e lobo e ao Ministro Chefe do EMFA. General Veneu. pela compreensão e pelo inestimável 
apoio que me proporcionaram. Agradeço aos eminPntPs presidentes do Supremo Tribunal Federal e dos Tribunais 
Superiores. pelo elevado nível de entendimento e de cooperação que comigo mantiveram. Agradeço, finalmente, 
a Deus. por ter me concedido a saúde ·nf!Cf>ssãria para enfrentar o labor diário, a vontade e a disposição de espírito 
indíspensáveis para levar a cabo os projPtos e as atividniles que constituíram minha contribuição maior P.ra a 
modemiz~ção. a eficiência e o engrandecimento de nosso Tribunal e Auditorias . 

Sem a conjugação de todos esses elementos. não poderia. a administração que se despede. cumprir a 
gestão que lhe foi outorgada por este plenário. nos precisos limites que lhe foram traçados, por delegação desta 
Corte . 

Volto a me sentar em minha antiga cadeira neste Plenário. com a consciência do dever cumprido, certo de 
tudo haver feito no sentido de bem servir à causa da Justiça Militar, sem excessos, mas sem fraquezas . 

Obrigado pela presença de todos•. 

Em seguida. o Diretor-Geral da Secretaria do Superior Tri\>Unal Militar procedeu à leitura do Termo de Posse do 
Exm• Sr Ministro Tenente-Brigadeiro-do-Ar CHERUBIM ROSA f'ILHO. 

Após a leitura do Termo de Posse e a coleta das respectivas assinaturas, o Exm• Sr Ministro General-de-Exército 
HAROLOO ERICHSEN DA FONSECA declarou o Exrn• Sr Ministro Tenente-Brigadeir0:.do-Ar CHERUBIM ROSA 
FILHO empossado no cargo de Presidente do Superior Tribunal Militar. · 

Logo após. o Diretor-Geral da Secrll!taria do Superior Tribunal Militar procedeu à leitura do Termo de Posse do Exm" 
Sr Ministro Doutor EDUARDO PIRES GONÇALVES no cargo de Vice-Presidente do Superior Tribunal MMltar. 

O Ministro-Presidente, Tenent•Brigadelro-do-Ar .CHERUBIM ROSA FILHO, declarou o Exm" Sr Ministro Doutor 
EDUARDO PIRES GONÇALVES empossado no cargo de Vice-Presidente do Superior Tribunal MHitar e. em 
seguida, concedeu a palavra ao Exm• Sr Ministro General-d•Exército JORGE JOSÉ DE CARVALHO que, em 
n~e do Tribunal. saudou os Ministros recém-empossados nos seguintes termos: 

'Exmº Sr Ministro Tenente-Brigadeiro-do-Ar CHERUBIM ROSA FILHO 

Distingüido pelo Plen:\rio dll!sta Cort" de Justiça com o convite para saudar V. Ex' na oportunidade em que 
é P.mpo~sndo no elevado e nobre cargo de Pr~idPnte do Superior Tribunal Militar para o biênio 93/94, recebo esta 
incombf.ncia com plena consciência da minha responsabilidade em ser fiel ao momento que ora vivemos de 
sntishçi\o por vê-lo elPito por unenlmidade para responder pela nobre missão de administrar a Justiça Castrense 
do nosso Pais. 

Colega e amigo de V Ex" desde os bancos escolares da saudosa Escola de Aeronáutica do Campo dos 
Alonsos, trilhamos juntos caminhos semelhantes as vezes até nos substituindo em cargos da mais elevada 
importância no contexto da Aeronáutica Brasileira. Através dos nossos quase 50 anos de carreira militar assistimos 
V Ex" desenvolver uma atividade profissional dedicada ao SeMço da nossa Instituição e a vida de V Ex" logo 
tomou-se um livro aberto às gerações mais jovens, cheio de exemplos dignificantes de honradez . 

Porém não há lato que releve na vida de V Ex" com maior felicidade e conhecimento profissional de causa 
para ressaltar as virtudes morais e profissionais de V Ex" do que o consagrado resultado da eleição para presidir 
este Tribunal. 

Estamos seguros de que V Ex" procurará atualiz!I" as rotinas de trabalhos administrativos. raclonanzar em 
bases realísticas a elaboração dos planos e introduzir técnicas adequadas no controle e na coordenação das 
complexas atividades da Justiça Militar. pois somente assim entendemos que será possível alcançar os objetivos 
coiimados dentro de um salutar e profícuo ambiente de trabalho. Conhecendo o temperainento dinâmico de V Ex" 
estamos seguros que nos dois anos que vão decorrer assistiremos o ape!feiçoamento dos métodos de trabalho da 
nossa Justiça. cuja velocidade e exatidão nos transm~em o orgulho de a ela pertencer. 

Indispensável no contexto do judiciário brasileiro a Justiça Militar como um dos seus componentes haverá 
de Sl\ber conviver sob a orientaçi\o de V Ex' e o Plenário desta Casa com os demais Tribunais na busca de 
soluçÕPs que venham de encontro aos intPresses do serviço e do pessoal que se dPdica ao engrandecimento e a 
manutPnção do respeito pelas decisÕPs emanadas do Poder Judiciário. Sem dúvida V Ex" se constltue para nos 
na tranqüilidade e na segurançR de que nO!l•os interMses profissionais e de ordem pessoal serão estudados e 
aprPsPntndo• a este Plenário SP.mpr" a luz da razão e da mais elevada Justiça. 

As Forças ArmRdns do nosso P:iís sabPrão continuar a reconhecer a importância para elas do 
funcionamPnto ordeiro e seguro da Justiça Militar. A história já se incumbiu de mostrar o acerto da decisão de criar 
este Tribunal no ano de 1808. portnnto hã quase du7.entos anos, e todos nossos contemporâneos são testemunhas 
vivas dos seMços prestados a Nação nos anos dWjceis da vida política brasileira. 

As Forças Armadas Brasileiras jamais foram meras expectadoras da conjuntura Nacional.dela participaram 
e participa111.,garantindo o cumprimento da Constituição Federal e nós do Poder Judiciário, nos orgulhamos de ser 
muitas vezes o fiei da balança que sustenta a ordem, a segurança e o progresso. 

O conceito atual de segurança já extrapolou a visão eminentemente militar, para se transformar numa 
pAK>CUpaçáo real de todas as forças produtivas do País. 

EminPntt>s MinistrO!I Ten Brig ROSA FILHO"' EDUARDO VICTOR PIRES GONÇALVES neste momento 
queremos homenagear todos os membros desta Casa inclusive os que já deixaram por força de lei o •81viço ativo, 
e se aposentaram. Com eles multo aprendemos e li. eles devemos o lugar de honra que a Justiça Militar ocupa no 
contexto do Judiciário Brasileiro. 

Formulamos a V Ex's nossos sinceros votos de saúde pessoal e de aucesao no trabalho e que ao lado de 
suas respectivas Famílias. e a participação permanente deste Plenário, Deus permita que V. EX-. cumpram tão 
nobre missão que hoje lhes confiamos.' 

A seguir, o Exm• Sr Ministro-Presidente concedeu a palavra ao Exm" Sr Procurador-Geral da Justiça Militar, Dr 
MILTON MENEZES DA COSTA FILHO, que falou em nome do Minis"°o Público MQitar. 

'Hoje. encerra-se uma das mais profícuas administrações desta Cortm, a que a lnstitulçio do Ministério 
Público Militar já assistiu. · 

Com o denodo dos que buscam no ótimo. o Instrumento vital ao próprio ser; com a pertinácia de quem 
desbrava o imponível para demonstrar que ele não exls19; com a audácia do bravo. a coragem do empreetldedor, 
ainda que com a prudência aparentemente contraditória dos que crêem nas suas possibilidades reais. o Eminente 
Ministro ERICHSEN conseguiu realizar. com a marca de sua personafldade, obras que atingem todos os campoe 
da administração deste Tribunal. O aperfeiçoamento da Informatização dos trabalhos; a nova sede da 
ReprPSentação do Rio de Janeiro. são exemplos pinçados de tantas outras realizações. 
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Na inquietação de quem quer mais. parl-passu. o Presidente que hoje sai, imp6s um ritmo de pano firme, 
conduzindo a Corte a ativar o Processo L99islativo. com o envio de projetos de real valor para a Justiça Militar. bem 
ainda. dinamizando o colegiado para a conclusão em breve do necessário anteprojeto do Código Penal Militar. 

Nada, absolutamente nadll, pois. pas~ou em bmnco. tudo ~entiu o peso do administrador que veio, não para 
modificar objetivando, tão-somente, o ar de presença que não enobrece quando desnecessário, mas sim, para criar 
ou aprimorar cada vez mais. o que já havia sido feito. 

Simbolicamente, dir-se-ia que a nau , mais que centenw. foi corno que sacudida por um vendaval, com 
ventos de popa e proa, conduzindo-a para o porto seguro que merece. 

Agora. em tomo da abita, são dadas voltas à amarra e a Ancora foi lançada. diante da missão de comando 
cumprida. 

A partir de agora, no mesmo simbolismo. tudo se tr~smuda em aeronave. O "check-up• de cabine nio é 
necessário. pois ela foi deixada conscientemente perfeita; a autorização da torre já. foi dada paio Plenário. com o 
processo eletivo; fez-se presente o livre à tomada de posição na cabeceira da pista: as maneies estão s&ndo 
avançadas pelo novo comandante e. finalmente, os manches serão puxados para o ganho das alturas. na busca 
de outr:is empr<>itndas administmtivas. \ 

As mãos firmes do praça de abril de 1945. que. em 25 de novP.mbro de 1985. atingiu o ponto mais 
avançado da carreira. dominam a aeronave. numa antevisão de um v6o de sucesso. com pouso em 1995. tudo 
avalizado por quem tanto já administrou . desde comandante de grupos de aviação à Chefia do Estado-Maior da 
Aeronáutica. 

No céu , turbulências naturais do processo democrático. por certo advirão. 

Na reforma constitucional e/ou na reformulação de normas subjetivas penais militares. cumulua nlmbua 
se formam, ocasionados por mal informados que procuram contestar até mesmo a posição da Justiça Militar, em 
sua plenitude. no Poder Judiciário. lnjustam"'1te. transplantam para a Justiça Militar Federal os reflexos negativos 
de conflitos entre polícias militares esbduais e ris· cuja competência nem mesmo a ela pertence. 

O novo Estatuto d:i Magistr:itura. cuja tramitaç~o legisl:itiva presentemente ocorre, acarretará significativas 
modificaçãP.s: o novo Código Penal Milit:ir garimpado. artigo por artigo. em sério estudo interno nesta Corte. estará 
no Congres~o Nacional em breve. Tudo isto impô~ i! Presidência da Corte a constante presença viva nos 
acontecimentos e, em conseqüência. a habilit!ade nl'Cf'ssária para a dlrimência dos problemas que por certo se 
farão sentir. · 

Mas. conhece-se o bravo pela razão direta da dificuldade do embate. A mansidão do regato não se coaduna 
com a avidez do rio que procura chegar ao oceano das realizações que dignificam. 

O Tenente-Brigadeiro ROSA FILHO desdenha, como atesta seu passado, da mansidão do regato quase 
amorfo. pois é um apaixonado das alturas. onde o desafio ocupa o lugar da acomodação que sufoca o talento. O 
piloto de caça com suas 9 .000 horas de v&. hoje emérito magittrado, por c.rto, saberé. conduzir a carlinga dnta 
Corte. através da rota do seu grande destino. sob a proteção do Criador. 

Nesta missão honrosa, contará com a colaboração do eminente VJce..Presidenle, Ministro EOUAROO PIRES 
GONÇALVES, como. igualmente, o lnclito Ministro HAROLOO ERICHSEN contou com o krestrito apolo do nobre 
Ministro ANTONIO CARLOS OE NOGUEIRA. 

Por tudo que foi dito, aos que saem, a revertnda que •• presta ao homem público que dignificou o .. u 
munus e os agradecimentos do Ministério Público Militar pelas gentilezas das quais foi alvo: aos que ora alo 
empossados. além da certeza do sucesso naquilo que se propõem, a segurança de que. a cordialidade, a recíproca 
e alta compreensão entre a instituição que chefiamos e esta CortB maior castrense, nio sofrerão qualquer solução 
de continuidade, já que, juntamente com a emérita class& dos Advogados, a Magistratura e o Ministério Públli:o 
Militar. são os holofotes. e somente eles . cap11Zes de iluminarem o canto escuro dos que têm sede de justiça e 
porque têm, confiam: e porque confiam efetivamente aqui encontram. 

Obrigado.• 

Em <iP.<Juit!:i. o Ellmº Sr Ministro· Pre~ident" con<:e<!Pu a pllllvra ao Exm• Sr representanle do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogat!os do Brasil . Doutor AMAURI SERRALVO, que assim se expressou: 

'Exm• Senhor Presidente do Egrégio Superior Tribunal Militar 

Um fato rotineiro na vida dos mifitares, a mudança de comando, torna este momento sem maiores 
expectativas aos senhores, na sua maioria forjados no cotidiano da caserna e portanto acostumados com o fato. 
Entretanto, para nós advogados, de formação completamente diferente. é sempre uma expectativa ambígua. poit 
ao mesmo tempo em que se nos antepõe a sadia perspectiva de uma nova administração. sangue novo. contrap6e-
se a tristeza do afastamento de um administrador que tem primado sua gestão peta serenidade, segurança e 
competência na condução dos dntinos dnta colenda Corte. · 

Dir-se-ia que também é rotineira para nós a posse dos novos administradores da Justiça nos Tribunais, 
entretanto, mostra a nD'tsa vivência que embora sadia a renovação dos gntores"dos órgãos da justiça. multasvezn 
tem esta se mostrado ineficiente. gerando uma expectativa ou uma ansiedade em todos aqueles que dependem 
da sua atuação. 

Ademais. existe um aspecto muito peculiar nesta solenidade de hoje. eis que estamos nos despedindo de 
um PrtKidente que primou sua gestão pela lhaneza no trato com os advogados, aliás seguindo rigoroeamenle a 
tradição da Corte. e que sempre demonstrou firmeza de caráter. retidão nas suas atitudes. cultura jurídica invejável 
e. principalmente. humildade nos grandes momentos da sua vida. Ao nosso ver, 1em o Presidente ERICHSEN DA 
FONSECA o perfil do gr11nde juiz que transmu.dou-se •no administrador sereno, seguro . firme e corlljoao. 

1 enno afirmado sempre que o maior orgulho da minha vida. sem dúvida alguma, foi ter assumido a 
Presidência da Secional do Distrito Federal da OAB. Essa condição possibilitou-me por diversas vezes ocupar esta 
tribuna para participar de grandes e s"udosos momentos deste Tribunal . Entretanto, em decorrência da natural 
nec<>~sidade de renovar-se os quadros da ordem, desde há algum tempo não tinha eu a alegria de representar os 
aC!vog,.dos. o que aumenta o gaudio desta hora quando aqui compareço por estar o nosso Presidenta Esdras 
Dantas dE' Souza. absolut:imentE' imp<'ls~ibilit'lt!o de fvê·lo. o que seria do seu inteiro agrado. em virtude de 
probl,.mas d" s"úde sem gmnde grnvidade ressaltf'-S9, mas realmente impeditivos do seu comparecimento, e que 
o levAram a designar-me para falar em nome dos advogados nesta solenidade, com multa alegria para mim. 

Como disse. é sempre com grande satisfação que tllnho a honra de aqui comparecer para participar desses 
momentos tão expressivos da Justiça Castrense, principalmente hoje quando, ao lado de recebermos com muita 
esperança a assunção à curual presidência do eminente senhor Ministro Tenente-Brigadeiro-do-Ar CHERUBIM 
ROSA FILHO, te111os a obrigação de ressaltar a grande administração desse magnífico brasileiro que é o senhor 
Ministro HAROLDO ERICHSEN DA FONSECA. · 

. .Não qu~ .que a . minha amizade e particular admiração que nutro pelo Presidente ERICHSEN posaa 
mfluenC1ar um JUtzo 1mparetal que sou obrigado a fazer neste momento. Lembro, mais uma vez. na esteira do grande 
m<>we C'lhmandrei, que são os advogados os juízes dos juízes Portanto, tenho agora que emitir juízo sem contudo 
deix•u que a emoção e " amiz"de JlO"Sam alterar o meu veredito, tomando-o nulo ~la suspeição. 

Realmente é muito fácil falar algo em homitnagem ao Presidente ERICHSEN que hoje deixa a Presidência 
desta augusta Corte. Neste intuito. tomo Animo, acalentado nlo só pelas virtudes que adornMI aua rica 
personalidade. como também. em particular. pelo especial respeito que nutro por S Ext. O aeu rico currículo fica 

pequeno diante da dimensão da sua invejáwl j,er,onlÍlldade e d8 tenadctade coin que~ redzar .. - icNIM. 
Por exemplo, ao assumir a Presidência. elegeu metas que HIVfriam como dlrelrizn à - lldmlnllhçlo, 
per99911indo-as com tenacidade até vê-las todas !Mllzadaa naquilo que Ih• compellL Foram elM a elaboraçio cio 
novo Código Penal Militar e do de Processo Penal Mlllllr, aliás de imprnclndlwl atualdade, a lnformallzaçio de 
todo o sittema judlcl6rto e administrativo da Justiça Mlltar, a '""'11turaçlo cio Superior Tribunal M- e daa 
Auditoria• MUitares, e o treklamento e o aperfelçomnento doe maglstradoe • doe MtVtços auxllar9e. Coneagulll S 
Ext dar curso a todas as suas Idéias, • concretizá-la• em tua plenttude. 

Além desHa. muita• outras reaHrações foram alcançadas enn • qualll podemo9 dei'- o 1 Encontro . 
de Magistrados da Justiça Militar. o inicio da construçlo de duas ncadat de inctndlo no edllc:io-Mde do STM, o 
inicio da construção de um auditório e novo salão de honra, novo local para concantraçio daa teit Auditoria 
sediadas no Rio de Janeiro. a retomada da edição da Rftlsta do STM e a criação da Revista de Jurlsprudênc:ia da 
Justiça Militar. a realização de um ciclo de palestras a cargo de eminentes Ministros dot nonoa Trlbunala 
Superiores. bem corno assinatura de importantes convênios com o Ministério do Exército para o 9poio ao Tribunml 
na ""'lizllçiio de obras de construção e conservação. e com a SHIS para a aquisição da casa própria pelos 
NIVidores da Justiça Militar resldentPS em Brasília. 

Todas essas lmportantPS conquistas tio nec-.ssárlas e lmPf"cindívets à concecussio dos objetivos da 
gloriosa Ju~tiça Castr.nse • que a engrandecem e IDmam-f!a mais merecedora cios enc6miot e do retpelto que 
os advogados e a sociedade brasileira •m por ela nu1rido. 

Receba, eminente PrHidente HAROLDO ERICHSEN DA FONSECA, o fraternal abraço e o carinho doa 
advogados que ora tenho a honra de repn19entar. C9lto de que o reconhecimento paio seu trabalho a dedicaçlo 
recebem nossa imorredoura gratidão e o mais profundo ntSpelto por tudo que V EX- conseguiu l'Nllzar em -
profícua gestão. 

Importante destacar que todo nee trabalho nio '9rla obtido lxho nlo fora a c:olabonlçlo ellclenl9 e amiga 
qU9 V Excla ~ do nio menos eminente Mlnlslro ANTONIO CARLOS DE NOGUEIRA que ao teu Ilido ajudou-º na Vlce-Pres~ da Corte. razio pela qual. com muita alegria. nót advogados q- estender-lhe 
agradecido e afetuoso abraço. 

Exm• Sr Tenen!e-Brigadeiro-do-Ar CHERUBIM ROSA FILHO, detém V Ex" todas as nossas expectativa 
' esperanças neste grato e especial momento da sua gloriosa carreira. Com efeito. os HUt mais de quarenta • 
:inco anos de s&rviço, aliados ao seu invejllvel currlculo. tomam-no merecedor de toda a noeea confiança, na 
::ertBza de que a eficiente administração anterior s&rá o marco Inicial de novu e lmportantee cpnqullta para a 
ustiça castr&nse. • 

Agrada-me verificar que V Ex". também paulista. na-u em Sorocaba, muito parto da minha tlrra e que 
também é do ~. de setembro, o que nos aproxima. como feliz coincidlncla. 

Os cursos realizados por V Ex• no Brasil e no exterior, bem evidenciam aua rica personalidade, e noe dio 
a segurança de qu11 os destinos da justiça castrense estão entregun a uma pntoa de reconhecida compeltncia 
que. ao lado de haver merecido a confiança dos seus pares, tinha a predntinaçio du grandn reallzaç6ee. · 

É impcirtante também destacar u inúmeras condecoraç6n que V Ex" r-iieu l' aqui deetllclld• .e que 
certamente vem evidenciar o alto valor • o m#ri1D que cen:M1 vona lftpeitada e tlmp6tlca ~ 

A inegável experiência que V Ex" como homem da caserna por C9lto obteve nu incontlivall funç6ee que 
desE>mpenhou na sua irreprffllsível vida pública. deixa a tranqüilidade de uma adminlttraçio correta, eegura, 
voltada para os inleresees da justiça: para o que contará. aem dúvida alguma com o auxlHo e a competência do 
Vice-PrE>sidente Ministro EDUARDO PIRES GONÇALVES que n..W momento anume com V Ex" a 
respons:ibilidade de dirigir os destinos da Justiça Militar Brullelra. 

. Excelentlsslmos Senhores Mlnlslrot Tenenl9-Brigadelro-d0-:Ar CHERUBIM ROSA FILHO e Dr EDUAROO 
PIRES GONÇALVES, recebam o cordial abraço dos advogados que ora te allMI ao. teUt Incontáveis amigot pva. 
em uma corren• potltlva. voltar o pensamento ao Criador, a fim de que Ele, na tua infinita bondade ot auxlle na 
árdua missão que a partir de agora abraçam com competlncta e determinaçlo. 

Multo obrlglldo.• 

A seguir. o Excelentlsaimo Senhor Ministro-PntSlden•. Tenente-Brlgmdeiro-do-Ar CHERUBIM ROSA FILHO, U11m 
se pronunciou: 

"Minhas Senhonlt, Meus Senhoree. 

"Por•• julgamentos pa-.i Cristo, ~ às mlos doe judeut, He àa dol ~. a em nenhum 
lllve um Juiz. Aos olhos dos se•r.i lU19adores refulglu tueaHlvamente a lnoctncla divina, e nenhum 
ousou ntender-lhe a proteçio da toga. Nio há Tribunala que bastem para abrigar o Olrailo, quando 
o dever ae ausenta da consdfncla dos Magltndos" (Ruy Barbota • O Justo e a Juetlça Polltlca • 
31 Março 1899). 

Eis-me aqui. perante esta distinguida piai.ia para encetar uma nova e jamais nperada etapa em minha 
carreira. a de Presidente da mais antiga Corte de Justiça do Pai•: O Superior Tribunal MUitar. 

Meu COfl!ção e minha alma são. •omente. agl'Mecimentos e creio que este sentimento é compartilhado paio 
dignís~imo Ministró Dr EDUARDO VICTOR PIRES GONÇALVES. que hoje, comigo. toma poss& na nobilitante 
fun<"io de V~·Presidente. 

lnici:ilmente devo agradecer aos Eminentes Ministros Gen Ex HAROLDO ERICHSEN DA FONSECA e Ten 
Brig do Ar JORGE JOSÉ OE CARVALHO. ao Exmº Sr Procurador-Geral da Justiça Militar, Dr MILTON MENEZES 
DA COSTA FILHO, a lustre Representantll da Ordem dos Advogados do BrasU, Dr AMAURI SERRALVO, pelas 
palavras amáveis e bondosas, aa quais considero mais como fruto da generosidade de tuas Excellncias do que 
méri1D deste destinatário. 

A todos . eu e o eminenle Ministro Vice-Presidente. agradecemos as demonstraç6n de afeto ·. de carinho. 

Também vlo nossos agradectmentos pelo comparecimento du aullOridadn aqui prnentln ou 
representadas , e cujo calor humano transforma esta solenidact. em momento tio importante de nona vldu. 

Minhas Senhoras e Meus Senhorn. 

Agradeço. agora, de forma e~pecl:tl aos meus eminentes pares. os quais, no ano em que te comemora o 
centésimo oMogésimo quintn aniv"'9Ario desta F.grégia Corta, · 185 anos!. Nos conduziram, a mim e ao eminente 
Mini1tro Dr EDUARDO, à Presidência e à Vice-Presidência do pretórlo militar. No meu c:uo. cartamenl9. nta 
escolha teve o bafejo dos desígnios de Deus. além da vontade dos eminentes Mlnlt1rot delta Corte. 

. E é assim, ungido pela Providência Divina. em trama com os componentes deste Eg"'Glo Trfbunml, que me 
veio alçado à condição de Presidente do Superior Tribunal Militar para o biênio que hoje se inicia. 

Esta Incumbência eu a encaro sob divP.rsos aspee1os. 

Em primeiro lugar. a satisf:ição e o orgulho pela honraria com que me privilegiou o Plenário, em Snslo 
de 17 de fevereiro passado. confiando a mim e ao Ministro EDUARDO a importante e desafiadora misslo de 
administrar a Justiça Militar. tarefa que. para bem executá: la. desde já podemos assegurar a todos aqueln de 
alguma forma envolvidos com a Justica C'astrP.nse· - Nos empenharemos da forma mala completa e cabal. 

Particularmente para este snldado a Investidura no cargo de Presidente da mais alta Corte da Justiça Mlllt.r 
do país representa um galardão paio qual já não maia esperava. 

.. -
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Ap6e cumprir u IMie dM!nas e dlgnifican\Ps funções dentro da minha Força Aérea, tive a honra de ser 
Indicado para compor es1e Tribunal. julgando que. encerraria a minha carreira como Ministro desta Corte. 

Entrwtanto, a urdidura do destino quis atribuir a este velho aviador mais esta missão. e aqui estou hoje, 
humldemente c:urvlldo .,.,. c:umprl-la. 

Aspecto importante que esta nova tarefa encerra está intlrmimente ligado com o mandamento maior 
delermlnando uma 19Yisio ~ai. o que Importa dizer que certamenllt o Poder Judiciário estará novamente 
eob o alvo do Congt9eso Nacional e, no _, bojo. a própria Justiça Mlitar. 

Será um 11'3.b:ilho árduo pNll o nO!lso parlamento. sob as pressões de diversos segmentos da sociedade 
brasleira. alguma legitimas, outras espúrias. 

É dentro desta 6tic:a que dewremos estar alltnto. para que as revisões poiventura cogitadas para esta 
Corte. '8nham por escopo a execução da Justiça. sob o manto do Direito. 

E , . na ldentltlcaçio destM caminhos que espero contar com a visão prectarà e lnctita dos eminentes 
Ministros deste Superior Tribunal Militar, cujoe conhecimentoe, experltncia• e lnt.ligênclas hio de, somados e em 
interação, .. oonvwrter no grande v9tor a Impulsionar os trabalhos da Presidência. 

Nessa empreitada. multa coisa há por fazer. destacando-se a atualização dos Códigos da Justiça Militar, 
a sua rer.itruturação e, tamWm. as sugestõn para o Estatuto da Magistratura, ora em apreciação pelo Poder 
L~isl:itlvo. com o propósito cristalino e transPftrente de assegurar o exercício da Justiça. sem macular os pri • ._ pios 
do Direito. Mas tudo permeado por processos mais ágeis e desvencilhados da morosidade que faz do judiciário 
brasileiro o Htuário natural de um dos maiores reclamos da nossa sociedade. 

Há de se pensar numa forn:ia modema de se distribuir a Justiça. sem cerceamento do direito das partes. 

Sou dos que comungam a tese de que o consagrado jargão • A Justiça tarda mas não falha • É um epíteto 
que só desonra a Justiça: Se tarda é porque já é f&Jha. 

Rec:ónlo-me bem das palavras do eminente Ministro Sidney Sanches, ao assumir a Presidência do Excelso 
Pre16rio. dizia sua Ex', à época. referindo-se à morosid:ide da Justiça: •o retardamento da Justiça deve-se 
lgmlmente ao n6mero lnflnd6vel de rec~. que cada decisão, sentença ou acórdio propiciam, em 
lntennlnilvels lnstlnclae de conhecimento e execuçio". 

Sabemos das inúmeras causas que estão a tomar a Justiça morosa. Mas se todos nós sabemos, já é um 
passo para. atuando em algumas causas, diminuirmos os 'seus efeitos. 

Qualquer que Mja o desafio valerá tentar. 

Qualquer que eefa o obstáculo valerá insistir. 

Qualquer que seja o resultado valerá o começo. 

É dentro desses matizes que ~ndo conduzir os de~tinos desta Corte nos próximos dois anos. 

T&r9fa difícil de relzar, quando se sucede a nomes como os dos inalgnes Ministros Almirante-de-Esquadra 
RAPHAEL DE AZEVEDO BRANCO e Generakl•Exército HAROLDO ERIC.HSEN DA FONSECA. militares ilustres 
•brilhantes nwgieÍtados que emprestaram à adminilttraçiio deste Tribunal todo o vigor de suas potencialidades e 
to<to o brilho de _,. inll"lig4ncias. 

• Ao Minislro BRANCO coube a primazia de iniciar o processo de informatização deste Tribunal. sem prejuízo 
de °'*6 tarefas igualmente importantes. 

Ao suceder-lhe. o Ministro ERICHSEN deu continuidade àquela tarefa. implantando a informática na Justiça 
Militar. de forma coeren• • sis~tica. M:iis ainda. S ex• iniciou a atualização dos nossos Códigos e a 
19CW9Mizaçio administrativa do STM. 

A mim caberá a missão de conctulr Hsa impklntacão. o que farei adotando uma política de prosMguimento 
doe c:rllérios '6cnicos acolhidos pelos meus anlf'cessores. para que nio ocorra aoluçio de continuidade, e ae possa 
MnYiar o lltmpo d• operacionalizaçio lot3.I da informática no STM. 

No que concerne à reorganlzaçio administrativa e atualização dos nossos códig09 deveremos estar atentos 
pma que as soluç6es encontradas reprewntern modemiz11ção e adequação à Carta Magna de 1988. 

p ... 111neo, a minha poli1lca Mri pautada pela continuidade administrativa. 

Para cumprir tio variadas bnfas dE>Yo socorrer-me de Inúmeras colaboraç6n, a começar pela ajuda doe 
_,. pares e dos integrantes da Primeira lnstlnc:la da Justiça Mltar. bem como, de todos os que trabalham neste 
Trtbunal. 

,._ tarefa deMjo que o exemplo dos que nos ante<:ederam sirva de norllt para o nosso tr:ibalho. 

Desejo que o Yigof do nj)irilo palre acima de questões menoree. 

Desejo que a força e a tenacidade se unam constituindo o liame que uaeg~ a harmonia da açio, 

Desejo a nizlo como p11me1ra autoridade • a autorldad9 como última razio. 

E deeejo que "'9 Trlbunel continue a ser honrado como Mlllfll" foi, motivo de orgulho da sociedade • de 
npei•iça para aquei.s que. à sua porta, procuram a ju9tlça. 

e ... ' a menHgem que trago neste momento de compromlno: 

Compromisso d• homem. perante a sociedade; 

de eoldado. peran• .. lnstilulç6ee; 

de "'89i1trado ~te a minha con~ 

F'11almente. assumo a Presidfncia mm Corte Castrense com a cabeça de Magistrado. ma, ainda. com 
a alm11 d.- soldado! Dest:I simbiow. M:tgmrado e Sold11do • Espero eu. que o pleno fluxo do Direito e da Justiça 
continue a I@ fazer prewnte neste Tribunal. 

Ao _,. os rne:u, agradecimentos pei3. presença dos que aqui vieram valoriz9:1' esta cerim6nla, desejo· 
.._., ele forma npecial a do Exm• Sr Ministro da Justiça Dr MAURiclO JOSE CORRêA, digni11lmo 
••-••• do Exc.lentlaimo Senhor Presidente da Republica. 

Que Deus 1un*1e a iNm, e 80 M1n1s1ro EDUARDO, pela missão que hoje ee inicia com l9'a tollnldllde. 

...,., obriglldo.. 

~~~~~~s_e_c_r_e_ta_r_ia~d_o_r_r_ib_u_n_a_1_P_1_e~n-º~~~~~__J1 : 
Pauta de Julgamentos 

SEÇÃO OE ATAS 
PAUTA N2 048 
- APELAÇAO NQ 46 . 9 12-7 - Rela t o r Mi nistro Luiz Leal Ferreir a . Re visor 
Mini s tro Eduardo Pi re s Gunçal ve s . Ad v Dr Arios va ldo de Gois Cos t a Ho-
mem. 
- APELAÇAO NQ 46 .877-5 - Re l a to r Mini stro Wi lberto Luiz Li ma. Re visor 
Mi nistro Pa ulo Cés ar Cat a ldo. Adv Oi Adhemar Mar condes de Moura . 
- APELA ÇAO NQ 46.891 - 0 - Rel a t or Mi nistro Wil be rto Luiz Lima . Revisor 
Min is tr o An tô nio Ca rlo s de Se ix as Tell es . AdvA Drª Ad e l cy Maria Roch a 
Simões Correa . 
- APc LA ÇAO NQ 46. 8 68- 4 - Re la t or Mi nis t r o Edua rdo Pir es Gonçalve s . Re 
visor Min ist r o Luiz Leal Fer reira . Advs Dr s Wadyson Cam el e Deusange~ 
l a Cr uz Pontes da Sil va. 
- APELA ÇAO NQ 46 .87 1- 4 - Relator Minist r o Georg e Belham da Motta. Re-
vis or Minist r o Eduar do Pires Go nçalv e s . Adv Dr Sérgio Al exandre Mene-
zes Hab ib. 
- APEL AÇAO NQ 46.894-3 - Relator Mi nistro Paulo César Ca tal do. Revisor 
Minist r o Everal do de Oliveir a Re is . Ad v Dr Fern an do José Al ves de Sou 
za. 

REPUBLICAÇAO 
~ AP ELA Ç'JIO NQ 46.920-6 - Relato r Ministro Eduardo Pires Go nça lves. R~ 
viso r Mi nist r o Luiz Leal Fe r reir a . Advs Drs João Thomas Luchsinger e 
Suel y Pe r eira Ferreira. (REPUBL I CA-SE, POR TER SA Í DO COM I NCORREÇAO 
NA PAUTA N2 047 , PUBL ICADA NO DJ OBD , DE 30.04.93 ). 

Brasília - DF , 30 ~ ã~ril de 199 3 

E~IÁRIO ROCHA 
Che fé da SEATA. 

Ministério Público da União 

Ministério Público Federal 

Procuradoria Geral da República 

PORTARIA N9 121, DE 29 DE ABRIL DE 1993 

O PROCURADOR-GERAL DA REPÕBLICA, no uso de suas atribuições, 
resolve: 

Designar o Doutor FRAllCISCO ADALBERTO NÓBREGA, Subprocura-
dor-Geral 9a República, para oficiar em processos da competência da 6A 
Turma do Superior Tribunal de Justiça. 

ARISTIDES J UNQUEIRA ALVARENGA 

Procuradoria da República no Distrito Federal 

PORTARIA NQ 12, DE 27 DE ABRIL DE 1993 
O PROCURADOR-CHE FE DA PROCURADORIA DA REPOBLICA NO DISTRITO FE 

DERAL, no uso da competên ci a que lhe foi d legada pe i a Portar i a nQ 754, 
de 10 de novembro de 1987, d o Senho r Procu rador-Geral da República, r e -
solve 

De si gna r o Dr . CA RL OS AL BERTO CAR VAL HO DE VI L HENA COELH O, Pro-
'curador da Repúbl i ca de 1 A Categoria , par a a c ompanhar a I n speção Anual 
dos Serviços da 18 0 Vara Federa l , Se çã o J ud ici ári a do Di str i t o Fede-
ral, no período de 10 a 18 de mai o de 1993, com i n ici o pre v i s to pa r a à s 
09:00 horas do d i a 10 de maio de 1993. 

I'TALO FIORAVJ'.NTI S; MENDES 

Procuradoria da República em Rondônia 

PORTARIA N9 02, DE 19 DE ABRIL DE 1993 

O Pr oc u rador da República, em exercício na Procura-
doria da República no Estado de Rondônia, no us9 de suas atribuições 
constitucionais; ·,, 


